O Último Combatente

“A caixa (corpo) está fraca, mas a luta continua”.

Com esta frase, que funde conformismo e espírito de luta, Fermino Rodrigues Martins enfrentou os últimos anos de sua vida.

Provavelmente, Fermino “Caroço” foi o último protagonista do Combate do Irani a se despedir desta vida, falecendo em 14/05 deste ano de 2006. O denominado Combate do Irani, considerado o marco inaugural da Guerra do Contestado, ocorreu em 22/10/1912.

Ali, faleceram os dois chefes dos grupos em luta: de um lado, José Maria; do outro, o comandante do Regimento de Segurança do Paraná, Capitão João Gualberto, patrono da Polícia do estado vizinho. Como ensina Vicente Telles, nos seus singelos e bonitos versos:

“No entrevero, frente a frente, peito aberto, José Maria decepou João Gualberto. Nessa refrega, o sertanejo foi ao fim, vencendo metralhadora com facão de guamirim!”.

As implicações sociais e econômicas do Contestado, com sua complexidade, sempre me fascinaram.

Mas, neste momento, devemos refletir sobre o drama humano de milhares de vítimas anônimas do episódio, tão estranhamente subtraído ao nosso conhecimento. 

Fermino “Caroço” nasceu na Linha Lajeado do Meio (Irani), em data controversa, provavelmente, em fins do século XIX. Ele sintetiza os personagens desse controvertido movimento social.

Ao nos deixar, o último combatente do Irani faz evocar a dívida de justiça e oportunidades que a nossa sociedade tem para com ele e tantos outros daquela época e dos dias atuais.

A luta que deve continuar pode ser resumida nos versos finais do Oratório do Contestado, do maestro José Acácio Santana:

“Não conteste o Contestado sem saber sua razão: da riqueza deste Estado justa seja a divisão!”. 

A paz que Fermino merece depende da perseverança de todos nós diante da necessidade de promover a justiça e resgatar o Contestado.

Esperidião Amin, 15/05/2006   

